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 Atenção: pode conter gatilhos. 

  

 Aviso: esse conto é um Spin-off de Seduzida e Cativo, livros 1 e 2 da série Corações Intensos e sem ler os dois livros anteriores, você não o entenderá. 





O  passado  deve  ficar  no  passado  —  essa  é  uma  frase  que ouvimos com frequência, certo? 

Mas,  algumas  vezes,  para  fechar  definitivamente  uma  porta, precisamos encarar nossos maiores medos. 

Neste  Conto  de  Natal,  Samantha  irá  em  busca  de  seu encerramento com Lucas e de conceder o perdão ao homem que a

assombrou por tantos anos. 



A todos os apaixonados por Samantha e Gabriel. 



Carolina do Norte, dezembro de 2019. 
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Sedução no Natal é um conto derivado dos livros 1 e 2 da série Corações Intensos ,  Seduzida   e   Cativo,  e  trará  mais  um  pouquinho da história de Samantha e Gabriel. 

Será também a porta de entrada para o livro 5, Isolados, que narrará o romance de Clara e Lucas. 

Recomendo  a  leitura  do  conto  para  quem  já  conhece  a apaixonante jornada de Sam e Gabriel. 

Para  aqueles  que  ainda  não  leram,  que  tal  começar  a  série Corações Intensos desde o princípio? 

Espero que desfrutem. 

Um beijo carinhoso. 



D. A. Lemoyne
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Samantha



 Boston — dois meses após o casamento



Desde  a  última  conversa  com  Sofia,  não  consigo  parar  de pensar nele. 

Não achei que conseguiria visitá-lo. 

Talvez  seja  a  época  do  ano  —  o  Natal  sempre  me  deixa emotiva —, talvez a aproximação do nascimento da minha filha. O

fato é que cada vez fico mais convencida de que preciso vê-lo. 

Ainda assim, estou insegura. 

Não tive coragem de contar a Gabriel sobre a intenção de vir porque sei que ele iria pirar. 

Meu marido ainda não consegue lidar com o que aconteceu. 

Quem poderia culpá-lo? 

Mas  eu  sinto  que  preciso  desse  encerramento  e,  para  ser sincera, já não guardo mais raiva. 

É  incrível  como  nossas  perspectivas  mudam  quando  somos confrontados com a morte... ou com o nascimento. 

A  iminente  chegada  da  minha  Allegra  faz  com  que  eu  queira deixar  para  trás  todos  os  meus  fantasmas,  e  só  conseguirei  fazer isso se resolver os problemas com meu ex-namorado. 

Apesar de toda a determinação, estou muito nervosa. 

O corpo mantém-se em estado de alerta porque ainda sobrou um resquício do pavor que ele me despertou por tantos anos. 

Só que, mesmo com medo, não consegui tirar da cabeça o que Sofia disse: que ele está completamente sozinho. 

O  pouco  que  conheci  de  seus  pais  na  época  em  que namoramos  me  mostrou  que  Lucas  não  veio  de  uma  família amorosa.  Nunca  vi  qualquer  um  deles  se  tocarem,  pelo  menos  na minha frente. 

A  mãe  é  muito  passiva,  não  expressa  opinião  sobre  nada, mas,  ao  mesmo  tempo,  me  lembra  Vanessa,  a  mulher  que  adotou Sofia. 

Ambas   socialites  que  só  falam  de  moda  ou  quando  será  a próxima festa. 

Já o pai dele é uma figura realmente estranha, pelo menos em meu mundo. Ele me deu a impressão de desprezar qualquer pessoa do sexo feminino. 

Nem disfarçava sua misoginia. 

As poucas vezes em que se dignava a falar comigo ou com a esposa era por meio de comentários sexistas. 

Não estou dizendo que a criação de Lucas seja cem por cento responsável pelo que ele fez, mas também não sou ingênua a ponto de achar que isso não o influenciou. 

Passei  anos  temendo  meu  ex-namorado,  mas  hoje  tento enxergar as coisas com clareza, e não mais com os olhos nublados do pavor adolescente. 

Claro que não consigo e nem quero apagar o passado. Ele é responsável por quem sou hoje. 

Ainda  estremeço  ao  pensar  no  que  poderia  ter  acontecido naquela  noite  longínqua  se  eu  não  tivesse  despertado  das  drogas que Christian colocou em minha bebida. 

Ainda  assim,  tento  buscar  no  fundo  do  meu  coração  uma maneira  de  perdoar  e  pensar  nele  apenas  como  alguém  doente  e solitário que não tem sequer um parente junto a si. 

Não pretendo criar ou estreitar qualquer tipo de laço, mas tão somente trazer um pouco de paz para nós dois. 

Espero que esse tempo em que ele está adormecido seja um descanso para sua mente constantemente agitada. 

O Lucas que eu conheci parecia sempre em busca de algo. 

Olhando  para  trás,  vejo  que  mesmo  que  ele  não  tivesse  sido obcecado por mim, ainda que seu ciúme irracional e amor distorcido não  o  tivessem  levado  a  conceber  o  impensável  —  me  deixar  à mercê de um outro homem —, nunca daríamos certo. 

Lucas  é  excessivo  para  o  meu  mundo.  Com  ele,  eu  estava tensa na maior parte do tempo, e isso jamais foi o que desejei. 

O que preciso encontrei em meu Gabriel. 

Meu  marido  é  tudo  sobre  força  e  solidez,  mas,  ao  mesmo tempo, me deixa ver seu lado vulnerável. 

Ele  é  intenso  de  um  modo  que  vai  ao  encontro  das  minhas necessidades. Emana amor por mim em cada célula de seu corpo, mas  não  é  uma  relação  de  dominador/dominado.  É  uma  troca  de

sentimentos  tão  poderosa  que,  mesmo  após  meses  juntos,  ainda me deixa com os joelhos trêmulos. 

O  relacionamento  com  Lucas  era  como  estar  em  uma montanha-russa  descontrolada.  Ele  me  assustava  e  me  deixava insegura. 

Gabriel tem o efeito oposto. 

Sua força me ensinou que posso superar qualquer coisa. Que juntos pudemos vencer o mal que tentou nos separar. 

Lembrar de para onde minha vida está caminhando, e que em poucos meses seremos uma família, traz a paz necessária para me fazer  descer  da   SUV   e  finalmente  dar  início  à  virada  na  última página do meu passado. 

Fechando o casaco, ergo a cabeça e entro na clínica. 

 “Eu posso fazer isso” , repito mentalmente, como uma espécie de mantra. 

Puxando  fundo  uma  respiração,  caminho  até  a  enfermeira sentada na recepção. 
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Gabriel



Há algo acontecendo. 

Samantha tem estado mais fechada do que o habitual. 

Nesses meses depois do casamento, aos poucos a vi relaxar e se  soltar,  mas,  nos  últimos  dias,  ela  anda  calada  e  não  sustenta meu olhar por muito tempo. 

Suas  conversas  com  Sofia  também  se  tornaram  mais frequentes.  Elas  estão  sempre  sussurrando  e  interrompem-se quando eu ou o meu irmão estamos por perto. 

Enrico também notou. 

Lembrar de Enrico me faz pensar na guinada em nossas vidas em um espaço tão curto de tempo. 

Ele e a melhor amiga de Samantha, Sofia — ou  a ruiva,  como se  referia  a  ela  antes  de  se  assumirem  como  um  casal  —  estão juntos e com casamento marcado para daqui a um mês. 

Sempre  desconfiei  que  havia  algo  entre  os  dois,  mas  não imaginei nada tão sério a ponto de levar meu irmão caçula ao altar. 

Sofia e Enrico são diferentes como o dia e a noite. 

Mas quem sou eu para julgar casamentos relâmpagos? 

O meu próprio se deu acompanhando a velocidade da luz. 

E,  ainda  assim,  não  me  casei  tão  rápido  quanto  gostaria. 

Nunca poderia ser rápido o bastante fazê-la minha mulher. 

E  com  o   porquê  tive  que  esperar,  vem  a  lembrança  de  que quase a perdi. 

A  memória  me  traz  bile  à  boca  e  automaticamente  pego  o celular e envio uma mensagem para conferir se ela está bem. 

Ter certeza de que está segura tornou-se uma obsessão, e me pergunto  se  algum  dia  voltarei  a  respirar  com  tranquilidade novamente. 

Desconfio que não. 

Com  a  chegada  iminente  da  nossa  filha,  a  preocupação  se multiplicará. 

Pensar em minha família correndo qualquer risco é assustador. 

Eu  darei  minha  vida  mil  vezes  antes  de  permitir  que  algo  de mau aconteça a qualquer uma das duas. 

Olhando para o telefone, verifico se ela já respondeu. 

Nada ainda. 

Controlo a necessidade de chamar Sofia. 

Samantha jamais se poria em risco. 

Ela é adulta e está grávida. 

Preciso acreditar que sabe caminhar sozinha. 

Apesar  disso,  meu  corpo  está  tenso  como  a  corda  de  um violão  e  penso  quanto  tempo  seria  razoável  esperar  por  sua resposta antes de tentar ligar. 
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Samantha

 

Depois  de  preencher  os  formulários  que  permitiram  minha entrada,  obrigo-me  a  caminhar  para  o  quarto  onde  Lucas  está internado, mas a consistência das pernas é falha e um suor gelado cobre minhas mãos. 

Como  se  pressentindo  a  angústia  e  querendo  ser  solidária, Allegra se manifesta, dando pequenos chutes em minha barriga. 

 “Eu sei, eu sei. Podemos fazer isso” , falo tentando tranquilizar nós duas. 

Ao som da minha voz, minha filha se acalma, enquanto tento lembrar que a maior razão de eu estar aqui é ela. 

Uma  retribuição  a  um  homem  quebrado  que,  mesmo  após todos os erros que cometeu, está ferido e sozinho. 

Aquele por quem um dia estive apaixonada e que me causou pavor  por  tantos  anos,  mas  cujo  arrependimento  no  final  me proporcionou  tempo  suficiente  para  salvar  a  mim  e  à  minha garotinha. 

Se  Lucas  não  tivesse  ido  com  Christian  naquela  noite,  eu provavelmente não teria sobrevivido para contar a história e, apesar de não me sentir completamente grata por sua ajuda, já que foi ele quem  trouxe  aquele  doente  para  nossas  vidas,  não  posso  fugir  do pensamento recorrente de estar em dívida. 

Com a mão na maçaneta da porta, respiro fundo mais uma vez e finalmente estou dentro do quarto. 

Planejei me manter serena por todo o tempo. Minha gravidez já  teve  mais  emoções  do  que  seria  esperado  e  passei  a  meditar como parte de uma rotina de autoconhecimento. 

Só que meus olhos parecem não estar de acordo com a mente e dirigem-se imediatamente para o homem deitado no leito frio. 

O impacto que me acomete é tão grande que dou dois passos para trás e coloco a mão sobre a boca para evitar qualquer som. 

Ele não precisa de alguém sentindo pena de seu estado. 

Mesmo assim, é impossível não deixar a tristeza se espalhar. 

No  entanto,  eu  vim  até  aqui  por  uma  razão  e  não  me acovardarei. 

O homem deitado é uma sombra do que foi um dia. 

Sua  pele  bonita,  antes  sempre  parecendo  estar  bronzeada, apresenta um tom de cinza macilento e sem vida. 

Ele também perdeu muito peso. 

O Lucas que reencontrei na fazenda há cerca de sete meses era o mesmo de que me lembrava em minha adolescência — alto e musculoso,  com  uma  compleição  quase  tão  poderosa  quanto  a  de Gabriel. 

O  homem  que  parece  adormecido  no  leito  de  hospital  é  tão magro que a pele de seu rosto está encovada. 

O lindo cabelo loiro foi totalmente raspado e uma cicatriz desce de  seu  couro  cabeludo  até  um  pedaço  da  testa,  como  uma lembrança macabra do que passamos naquela noite. 

É muito estranho vê-lo vulnerável. 

Lucas  sempre  pareceu  inabalável  e  intimidante,  pelo  menos para mim. 

Nos  anos  em  que  passei  assombrada  pelas  recordações  do passado, eu o via como alguém assustador e capaz de me quebrar

muito fácil, apesar dele nunca ter me agredido fisicamente. 

Claro, hoje eu consigo enxergar que sofri violência verbal, com suas  constantes  acusações  de  infidelidade  que  culminaram  na segunda pior noite da minha vida. A primeira, sem medo de errar, foi a que Christian quase me matou. 

O estranho é que ambos os homens tiveram participação nas duas, se revezando como protagonistas dos meus pesadelos. 

Sacudo a cabeça, tentando afastar a mágoa. 

Não me permitirei ir por esse caminho novamente. Preciso me concentrar no que vim fazer aqui. 

Respirando fundo, puxo uma cadeira para perto da cama, não conseguindo desviar os olhos dele. 

O cara que foi minha primeira paixão e o primeiro a quem me entreguei. 

— Lucas — chamo baixinho, assim que me sento. — Eu não sei se você me quer aqui, mas eu precisava vir. 

Não  faço  a  menor  ideia  se  ele  pode  escutar,  mas  tenho esperança de que sim, porque sei, no fundo do coração, que essa será a última vez que estaremos juntos. 

—  Não  foi  uma  decisão  fácil,  como  você  deve  imaginar  —

continuo —, mas acho que chegou a hora do nosso encerramento. 

—  E  ao  dizer  as  palavras,  uma  sensação  de  alívio  preenche  meu peito. — Antes de qualquer coisa, preciso que você saiba que eu o perdoo. 

Pronto. Eu consegui falar isso em voz alta. 

E, por incrível que pareça, é verdade. 

—  Não  vou  mentir  e  dizer  que  esquecerei  tudo  o  que aconteceu,  mas  já  não  sinto  mais  raiva  ou  medo.  Não  há  espaço para nenhum dos dois dentro de mim. Em poucos meses, nascerá minha primeira filha — revelo. — Sim, você não sabia naquela noite, mas  eu  já  estava  grávida.  Você  tem  descansado  por  quase  cinco meses e espero que, quando acordar, possa ter um recomeço. 

Estou atenta a qualquer movimento diferente, mas ele continua tão imóvel quanto antes. 

Apenas  as  pálpebras  estremecem  de  leve,  mas  acredito  que seja um ato reflexo de seu sistema nervoso. 

—  Eu  não  posso  demorar  ou  Gabriel  ficará  preocupado.  Nós nos casamos e eu quero que você saiba que estou feliz. Seja qual for o lugar no qual você está agora, eu só queria dizer que, no fim

de  tudo,  as  coisas  seguiram  seu  rumo  natural  —  explico.  —  Eu relutei antes de vir. Não tinha certeza sobre o perdão ou me sentir agradecida por você ter me dado a oportunidade de escapar ao se colocar entre mim e Christian naquela noite, mas para que tanto eu quanto  você  possamos  seguir  em  frente,  ambos  precisamos entender  que  o  passado  deve  permanecer  exatamente  no  local  ao qual pertence. No passado. 

Estou  sufocando.  Passei  mais  tempo  aqui  do  que  posso aguentar e ergo-me para sair. 

— Eu preciso ir. 

Um  estremecimento  leve  chama  minha  atenção  pela  visão periférica  e  noto  que  seus  dedos  se  movem  quase imperceptivelmente. 

 Estou ficando louca? 

Tirando  os  óculos,  esfrego  os  olhos  e  torno  a  focar  em  sua mão. 

Agora  Lucas  parece  novamente  tão  longe  de  acordar  como quando eu entrei. 

Empurrando a cadeira para seu lugar de origem, volto para o lado da cama pela última vez e toco em seu braço. 

Ele parece tão frio, tão sem seu calor habitual, que corro meus dedos em sua mão, querendo dar um pouco de conforto. 

— O que você está fazendo aqui? 
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Samantha

 

A  voz  de  Clara  me  assusta,  mas  não  é  nada  comparada  à imagem da garota. 

Sofia  havia  dito  que  ela  também  estava  vindo  visitar  Lucas, mas  que  não  parecia  a  mesma  Clara  que  conhecemos.  Agora entendo. 

A despeito de não estar em coma como meu ex-namorado, a irmã de Isabela parece uma versão feminina dele. 

O cabelo loiro está sujo e preso em um rabo de cavalo. 

Olheiras profundas formam um vale abaixo de seus olhos e as roupas lhe caem pelo corpo. 

Não consigo disfarçar o choque. 

— Clara…

—  Você  não  deveria  ter  vindo,  Samantha.  Ele  não  precisa lembrar de toda aquela merda. 

—  Eu  sinto  muito  —  desculpo-me,  sem  saber  ao  certo  o porquê,  ao  mesmo  tempo  que  tento  entender  a  razão  de  sua animosidade. 

— Saia — ela ordena, agressiva. 

— Eu só queria... 

—  Acalmar  sua  consciência?  Ficar  bem  com  sua  família perfeita no Natal, concedendo a divina bondade de visitá-lo? Ele não precisa de você. Eu estarei por perto. 

Eu  tento  manter  a  calma,  mesmo  sem  fazer  ideia  do  motivo pelo  qual  ela  está  me  confrontando,  mas  estou  cansada  de  ser verbalmente  agredida  somente  por  ter  um  temperamento  sereno  e dou um passo para mais perto. 

—  Apenas  porque  você  não  tem  noção  do  que  está  falando, reconsiderarei  seu  discurso.  Apesar  disso,  deve  saber  que  não preciso de sua permissão ou de quem quer que seja para vir vê-lo. 

A Clara que me encara de volta é uma estranha. 

Lembro-me  de,  no  passado,  questionar  como  ela  poderia  ser irmã  de  Isabela,  tendo  ambas  temperamentos  tão  diferentes,  mas

agora a mulher de aparência infeliz e raivosa que me olha faz com que Isabela pareça uma princesa de contos de fadas. 

—  Eu  sinto  muito  que  você  esteja  lidando  com  uma  situação difícil  no  momento.  —  Eu  acompanhei  pelos  jornais  a  notícia  da morte do pai delas e, logo a seguir, a revelação de que ele não era o médico  respeitado  que  todos  acreditavam.  Então,  não  precisa  ser um adivinho para perceber que Clara está atravessando algum tipo de inferno pessoal. — Mas isso não lhe dá o direito de me agredir. 

Não  sei  qual  possa  ser  sua  relação  com  Lucas,  mas  fico  feliz  que ele  tenha  mais  pessoas  para  olhar  por  ele.  No  entanto,  você  não pode  impedir  que  os  amigos  se  aproximem.  Ele  precisa  de  tantos quanto puder contar no momento. Se ao invés de lhe trazer paz for causar mais sofrimento, quem deve sair é você. 

Por  um  instante  ela  parece  balançar  e  posso  ver  em  seus olhos uma sombra da garota doce que foi um dia, mas rapidamente esconde  esse  lado  e  permanece  calada.  Então  continuo  meu discurso:

—  Eu  não  tive  uma  vida  perfeita  e  ainda  não  a  tenho  agora, apesar  de  nada  disso  ser  de  sua  conta,  mas  há  algo  que  você precisa  saber  sobre  lidar  com  pesadelos:  nunca  os  deixe  vencer, porque ninguém virá em seu resgate. No fim de tudo, você sempre

será seu próprio super-herói. Ainda assim, estarei ao alcance de um telefonema se precisar conversar. 

Sem poder mais lidar com seu sofrimento quase palpável, saio e fecho, definitivamente, a porta do passado atrás de mim. 
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Lucas



 

Ela está aqui. 

Samantha. 

Minha  ex-namorada  e  também  aquela  que  foi,  por  muito tempo, minha obsessão. 

A garota que uma vez eu pensei que completaria meu mundo. 

Desde  a  primeira  vez  em  que  a  vi,  mesmo  depois  de  ter concordado  com  a  aposta  estúpida  de  Christian  sobre  quem  a levaria para a cama primeiro, fiquei preso à sua doçura. 

Ela não precisou de mais do que um dia para me fazer duvidar da maneira como vinha direcionando minha vida até ali. 

Ainda assim, eu consegui destruir a única coisa boa em minha existência podre. 

Egoísta como sempre fui, mesmo após muitos anos, não havia realizado a extensão do mal que lhe causei. 

Ao  contrário,  optei  por  sentir  raiva,  culpando-a  por  arruinar nossa vida futura. 

Eu nunca deveria ter me envolvido com ela. 

Até encontrar Samantha, tudo o que eu sabia sobre mulheres era  que  seus  corpos  pareciam  um  lugar  perfeito  para  despejar, através de fodas duras, meu desprezo pelo mundo. 

E então ela apareceu. 

Quando Christian mostrou-a pela primeira vez no meio da rua, claro que a achei linda. Só que eu já havia tido, por mais vezes do que posso me lembrar, dezenas de modelos e atrizes cobiçadas em minha cama, e fiz com que cada uma comesse em minhas mãos. 

Desse modo, a proposta dele quase me fez rir. 

Que  chance  uma  garota  do  interior  teria  contra  minha experiência? 

A arrogância foi o primeiro grande erro que cometi com ela. 

Assim que me aproximei, desde o fodido primeiro momento em que  conversamos,  eu  sabia  que  estava  entrando  em  uma  estrada desconhecida. 

Samantha me nocauteou com seu sorriso e pureza. Com sua personalidade suave. 

Assim, sem qualquer aviso, me vi completamente apaixonado pela garota linda e ingênua. 

A partir da hora em que a fiz minha, uma decisão foi tomada. 

Eu a tornaria minha esposa. 

Eu  precisava  de  sua  bondade  e  entrega  como  um  homem morto de sede precisa se hidratar, e a necessidade só piorava com o tempo. 

O desejo de dominá-la, de não permitir que me deixasse, fugiu ao controle e me tornei um maníaco. 

Tentava  sufocar  sua  personalidade,  transformando  a  menina feliz que conheci em uma mulher assustada, fazendo-a chorar vezes sem conta. 

Eu jamais soube como lidar com o que ela me despertou. 

Não houvera boas coisas em minha vida até então. 

Meu único exemplo de relacionamento entre homem e mulher foi  totalmente  contaminado  por  desprezo,  desrespeito  e  agressão física. 

Meu  pai  sempre  tratou  mamãe  como  lixo,  tanto  entre  nós quanto em público, traindo-a e humilhando-a toda vez  que surgia a oportunidade. 

Agredindo-a verbal e fisicamente. 

E  ela  aceitava  tudo,  inclusive  ficando  contra  mim  quando  eu tentava impedi-lo. 

O único ensinamento que eu consegui tirar disso é que, desse modo,  ele  evitou  que  ela  o  deixasse  e  me  pareceu  uma  maneira segura de conduzir minha relação com Samantha. 

Tirando a agressão física. 

Eu vivi a maior parte do nosso namoro como um atormentado, doente de ciúme, mas nunca a machuquei fisicamente. 

No entanto, acreditei que se eu conseguisse impossibilitá-la de pensar, mantendo sua mente aprisionada e sem lhe dar espaço para escolha, talvez com o tempo ela viesse a me amar. 

Parecia um bom plano no mundo das ideias, mas quanto mais eu  reprimia  sua  personalidade,  mais  ela  escorria  por  entre  meus

dedos. 

O controle obsessivo estava causando o efeito contrário e eu a sentia  cada  vez  mais  distante.  Ela  tentava  fugir  em  toda oportunidade que dispunha. 

Então,  já  desesperado,  concordei  com  Christian  quando  ele disse  que  o  que  ela  precisava  era  experimentar  outros  caras,  ou jamais aceitaria se casar comigo. 

Mas  eu  não  sabia  que  ele  a  havia  drogado  naquela  noite, apesar disso não me isentar de culpa. 

Nunca foi a minha intenção forçá-la se ela dissesse  não. 

Ela  não  sabia  que  havia  alguém  além  de  nós  dois  na  casa, mas eu pretendia contar. 

Tínhamos um plano. 

Ele chegaria e eu os apresentaria. 

Deixaríamos que tudo corresse de maneira natural. 

Mas  assim  que  provou  o  vinho,  Samantha  passou  a  agir  de modo estranho. 

Imediatamente  soube  que  algo  estava  errado,  mas  ele  era médico e disse que ela provavelmente ficou apenas um pouco tonta com a bebida. 

Aquilo não foi o que combinamos, então, quando ele forçou a situação  e  quis  dar  seguimento  ao  plano  e  tocá-la  ainda inconsciente, eu enlouqueci. 

Só  que  antes  que  eu  pudesse  tomar  qualquer  atitude,  ela acordou e daí eu compreendi que havia fodido tudo. 

Na  época,  eu  nem  desconfiava  que  Sam  sofria  de  asma,  e somente  depois  que  começou  a  passar  mal  foi  que  o  canalha admitiu que colocou algo em sua bebida. 

Ela  disse  hoje  que  me  perdoa,  mas  eu  jamais  conseguirei perdoar a mim mesmo. 

Quando a reencontrei na fazenda há poucos meses, eu estava com a minha vida afetiva em meio ao caos. 

Há  mais  de  dez  anos,  só  excetuando  o  pequeno  intervalo  de três meses em que namoramos, eu pulava de cama em cama com mulheres que não significavam nada. 

Então,  revê-la  foi  como  receber  um  pouco  de  luz  em  minha estrada  feia  e  escura.  Só  que,  mais  uma  vez,  ao  invés  de  tentar implorar  seu  perdão  e  reconquistá-la,  continuei  agindo  da  única maneira que sabia. 

Impondo-me e não lhe dando espaço para decidir sozinha. 

Hoje,  depois  de  todo  esse  tempo  adormecido,  pergunto-me  o que  se  passou  em  minha  mente.  Não  havia  qualquer  chance  de retomarmos o passado. Eu apenas fui arrogante demais para admitir que a perdera. 

Quando a deixei na casa dos pais, depois que administrei seu remédio de asma naquela noite, eu sabia que era o fim da linha para nós dois, ainda que ela não tivesse dito nada diretamente. 

A  lembrança  de  como  quase  possibilitei  que  fosse sexualmente  abusada  me  faz  querer  quebrar  coisas,  e,  agitado, forço-me a levantar. 

Como das outras vezes em que tentei, desde que entrei nesse sono infinito, meu corpo não aceita o comando. 

Samantha  continua  falando  e  escuto  angustiado  ela  me  dizer novamente que me perdoa. 

 Não. Você não pode. Eu não mereço qualquer perdão. 

Eu não sei quantas vezes sonhei em vê-la vir para mim, mas agora que está aqui, tudo o que desejo é mandá-la ir embora. 

Eu não sou digno de estar sequer no mesmo planeta que ela. 

Ela conta que está grávida. 

Estranhamente, isso não me traz dor. 

Sei, antes mesmo que termine de falar, que é de Gabriel. 

Quase me matou ver a atração entre os dois na fazenda. 

Mesmo louco de ciúmes, pude perceber que eles eram juntos o que eu e ela jamais seríamos. 

Sei que, como eu, ele também tentou resistir ao seu encanto. 

Eu o conheço o suficiente para entender como sua mente funciona, mas  também  percebi  que  ele  já  estava  totalmente  rendido  antes mesmo que se desse conta. 

Nenhum de nós já havia se exposto por mulheres até então. 

Mesmo quando era completamente louco por Samantha, deixei que  meus  amigos  pensassem  que  ela  era  mais  uma  mulher qualquer. 

Então, lá na fazenda, houve momentos em que quase pulamos no pescoço um do outro por causa dela. 

De alguma maneira, saber que está segura e feliz me traz um pouco de alívio, e Deus sabe que isso é mais do que eu mereço. 

Sinto sua mão tocando meu braço e quero pedir que se afaste, porque não sou merecedor de qualquer tipo de piedade. 

E então, a voz da mulher misteriosa mistura-se com a dela. 

Clara. 

A irmã de Isabela. 

Finalmente descubro quem é a outra garota que, assim como Sofia, sempre vem me ver. 

Não, não como Sofia. 

Sofia é uma energia constante. 

Foi ela a responsável por me manter atento. 

No começo, eu só ouvia vozes indistintas e não fazia a menor ideia de quem eram ou o que queriam, então, escutei uma conversa entre  a  enfermeira  e  uma  outra  mulher  que  se  apresentou  como Sofia  e,  de  algum  modo,  me  trouxe  consolo  ter  alguém  conhecido por perto. 

A  seguir,  entendi  que  estava  em  um  hospital,  preso  a  uma cama, e quis dizer que me sentia pronto para acordar. Depois de um tempo,  percebi  que  nem  meu  corpo  ou  mesmo  meus  olhos obedeciam ao comando da minha mente. 

Sofia  passou  a  vir  sempre,  mas  não  sei  qual  o  intervalo  de tempo a cada vez. 

Não  tinha  noção  de  há  quantos  dias  estava  preso  aqui  até Samantha contar hoje que já se passaram cinco meses. 

Eu não me importo. 

Tanto faz acordar ou continuar dormindo. Não tenho nada nem ninguém me esperando. 

Todas  as  vezes  que  Sofia  vem,  de  alguma  maneira,  meu coração desoprime um pouco. Ela é inteligente e engraçada. 

Uma vez, trouxe Enrico. 

Ele não voltou mais, porém, ainda assim, me senti um pouco mais vivo por ouvir as vozes dos meus amigos. 

A mulher desconhecida, que agora sei ser Clara, também vem com frequência, mas ela quase não fala, e quando o faz, sua voz é carregada de tristeza. 

Ela e Samantha parecem discutir no momento e, então, ouço a porta bater. 

A seguir, ela fala comigo. 

— Lucas. Voltei. 
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Gabriel



 

Ando de um lado para o outro dentro da nossa casa, tentando controlar meus pensamentos. 

 “Não  aconteceu  nada.  Elas  estão  seguras” ,  repito  a  todo instante. 

Como  um  obcecado,  torno  a  olhar  o  celular  em  busca  de qualquer pista que acalme o meu coração. 

Nada. 

As  chamadas  estão  indo  direto  para  a  caixa  postal  e  não  há visualização das mensagens. 

 “Aconteceu alguma coisa.”  Uma voz no fundo da minha mente volta  a  insinuar.  “Ela  não  o  deixaria  no  escuro  por  um  mero

 capricho.” 

Sinto  meu  peito  tão  oprimido  que  chego  a  considerar  se  não estou tendo um infarto, mas sei que não é o caso. 

A sensação é algo recorrente quando se trata dela. 

Eu sempre fui controlador, para dizer o mínimo, mas depois do ataque contra sua vida, naqueles poucos dias em que ela esteve em coma, eu passei a tentar me assegurar de cada pequeno passo seu para ter certeza de que ninguém poderia lhe fazer mal novamente. 

Claro  que  ela  não  sabe  o  cuidado  meticuloso  com  que  trato sua  segurança,  ou,  se  sabe,  consegue  me  ler  o  suficiente  para entender que não posso mudar quem eu sou. 

O  medo  de  perdê-la,  e  à  minha  filha,  me  mantém  acordado várias horas por noite. 

Ela ajuda muito, nunca dando motivos para me enlouquecer de preocupação, mas Samantha não faz ideia dos pesadelos que ainda me  assombram  ao  lembrar  dela  ferida  e  sozinha  na  cama  de hospital. 

A  pele  clara  e  o  pescoço  lindo  arroxeados,  marcados  pelos dedos daquele psicopata. 

Não posso pensar nisso agora. 

Se  permitir  que  as  lembranças  retornem,  vou  sair  à  sua procura como um desvairado. 

De  algum  modo  ela  conseguiu  dispensar  o  motorista  e  seus dois guarda-costas e, quando eu descobri isso, quase botei todos na rua. Apenas a certeza de que ela os contrataria novamente me fez repensar. 

Samantha não gosta de mudanças. 

Sorrindo  pela  primeira  vez  desde  que  meu  tormento  hoje começou, penso na personalidade da minha menina-mulher. 

Ela  nunca  se  altera.  Mesmo  quando  ajo  como  um  bastardo ciumento  ou   stalker[1]  apaixonado,  ainda  assim  não  perde  sua serenidade. 

Algumas  vezes  seu  temperamento  aflora  e  ela  me  deixa  ver toda  a  paixão  que  me  entrega  a  cada  noite  em  nossa  cama,  mas sua atitude habitual é de resistência passiva. 

Ela  aguarda  até  que  eu  despeje  tudo,  me  permitindo  soltar todo o meu ciúme e, então, ao fim da discussão, geralmente com as mãos pousadas sobre a barriga cheia com o nosso bebê, olha para mim e diz  não. 

Segundos depois, sorri e abre os braços e, como um escravo rendido por seu amor, eu desisto da batalha. 

Mas hoje será diferente. 

Ela precisa saber que não aceitarei que se coloque em risco, seja pelo motivo que for, somente para provar seu ponto. 

O  telefone  vibra  em  minha  mão  e  meu  coração  perde  uma batida. 

 Minha: “Já estou chegando.” 

Finalmente! 

Sei  que  o  certo  seria  esperar  até  que  ela  esteja  aqui  para conversarmos, mas vários pensamentos atravessam a minha mente ao mesmo tempo. 

Ela  teve  acesso  ao  telefone,  então  provavelmente  o  manteve desligado de propósito. 

Ela não queria que soubessem aonde estava indo. 

Mas,  principalmente,  ela  está  digitando  enquanto  dirige  o maldito carro. 

Sim, sei que pareço um louco com toda essa fodida confusão mental,  mas  se  você  ainda  não  sabe,  esse  é  meu  estado  em noventa por cento do tempo em nosso relacionamento. 

O amor que sinto é tão profundo que me deixa constantemente fora de mim. 

Apesar  disso,  de  toda  a  necessidade  e  insegurança,  eu  não trocaria  um  minuto  de  nosso   tsunami   emocional  pela  vida  que  eu tinha antes. 

— Coloque o telefone no viva-voz — comando, assim que ela atende. — Onde você estava? 

—  Conversaremos em alguns minutos. 

— Estou no meu limite, Samantha. Responda. 

Ela suspira, mas sei que conseguirei o que quero. 

—  Eu fui visitar Lucas. 

A  sensação  é  a  de  ser  atingido  por  um  soco  na  boca  do estômago. 

Lucas. 

O ex-namorado e também meu ex-amigo. 

O fodido que quase permitiu que a tirassem de mim. 

O maldito que a colocou em risco em mais de uma ocasião. 

Mas  também  aquele  que,  de  uma  certa  maneira,  foi  o responsável por lhe dar a chance de escapar. 

Sentimentos confusos de raiva, amor e traição duelam dentro de  mim,  e  já  não  sei  mais  se  é  um  bom  momento  para conversarmos. 

— Ele acordou? — pergunto, porque um ciúme louco também pede espaço agora. 

—   Não.   —  Ela  pausa,  para  logo  em  seguida  concluir:  —   Eu sinto muito por não ter avisado. 

— Venha para casa. Falaremos quando você chegar. 


[image: Image 13]




Lucas



 

A  Clara  de  que  me  lembro  era  uma  coisinha  inquieta  e  feliz, talvez por isso eu não tenha percebido antes que era ela a visitante misteriosa. 

Quando  ela  fala  comigo,  conta  um  pouco  sobre  o  passado, muitas  vezes  mencionando  a  mãe  ou  a  irmã  e,  algumas  delas, descrevendo como vai sua vida. 

Ela disse que deixou a faculdade. 

Também  comenta  sobre  relacionamentos  aleatórios  e  eu  sei tudo sobre isso. 

Sei como é passar noite após noite fodendo mulheres que não me traziam qualquer emoção. 

Por várias vezes, também a ouvi chorar. 

A primeira foi quando contou sobre a irmã. 

Eu  ainda  não  sabia  que  se  tratava  de  Isabela,  mas  algumas coisas que ela disse me chocaram para caralho. 

Seu choro não é um pranto desesperado, mas tão doído que, pela primeira vez, tenho vontade de consolar outro ser humano. 

Acho que ela não faz ideia de que posso ouvi-la. 

Dificilmente teria coragem de me dizer aquelas coisas horríveis se soubesse que estou escutando. 

Ao  contrário  de  Sofia,  Clara  nunca  me  tocou  e,  às  vezes,  eu desejei que o fizesse. 

É  tão  solitário  aqui  no  escuro.  Gostaria  de  poder  ao  menos abrir os olhos. 

Não  imagino  por  que  ela  tem  vindo  me  ver.  Nunca  fomos próximos. Ela sempre foi apaixonada por Arthur. 

Vezes  sem  conta  eu  a  peguei  olhando-o  de  maneira sonhadora, mas meu melhor amigo só tinha olhos para Samantha e mantinha Clara em uma base platônica. 

Sim, óbvio que eu percebi que ele desejava minha namorada. 

Desconfio  que  não  como  eu,  mas  para  um  amor  sereno,  mais  em

consonância com sua personalidade. 

Ele nunca me visitou. 

Arthur  sempre  teve  uma  ligação  especial  com  minha  ex-namorada e, mesmo sentindo sua falta, não o culpo por não vir. 

Espero que um dia possamos conversar. 

Isso se eu conseguir sair deste sonho no qual estou preso. 

— Eu não queria brigar com ela, mas não acho que seja bom para você que Samantha venha aqui. Obsessões nunca fazem bem

— ela fala, enquanto ouço o som de uma cadeira sendo arrastada. 

—  Hoje  eu  pensei  em  procurar  minha  irmã  —  continua, mudando  totalmente  o  tópico  —,  mas  não  consegui.  Não  poderia lidar  com  a  dor  que  provavelmente  veria  em  seu  rosto.  Jamais esquecerei das últimas palavras de Gregory. — Ela está chorando. 

—  Eu  e  ela  quase  não  nos  falamos,  e  quando  acontece  é  sempre por telefone. Não estou pronta para vê-la ainda. 

Sinto que uma parte da cama afunda e sei que deve estar com a cabeça repousada nas mãos.  Apesar de nunca me tocar, ela se mantém geralmente próxima. 

— Não quero mais falar sobre isso — diz como se esperasse que  eu  fosse  insistir  para  que  continuasse  contando  da  irmã.  —

Estou pensando em ir embora. — Ela muda de assunto novamente. 

— Talvez para sempre. 

Todas  as  vezes  em  que  veio  me  ver,  o  que  me  chamou  a atenção foi como seus pensamentos são desordenados. 

Ela  não  se  prende  a  um  mesmo  tema  por  mais  do  que  um instante,  como  se  sua  mente  estivesse  sobrecarregada  de  mais emoções do que consegue lidar. 

—  Acho  que  seria  o  melhor  para  todos.  Estou  sufocando, Lucas  —  diz  com  a  voz  angustiada.  —  Semana  passada  eu  achei que estava grávida. Um dos caras que fodi disse que o preservativo poderia ter estourado, e quando minha menstruação atrasou alguns dias, eu pirei. 

Deus,  alguém  precisa  cuidar  dela.  Não  sei  por  quanto  tempo uma  menina  como  Clara  pode  se  manter  sã,  atravessando  tanta merda. 

— Se fosse verdade, eu faria um aborto. Não quero filhos ou qualquer responsabilidade sobre outro ser humano. 

Ela  soa  amarga,  como  se  carregasse  o  peso  do  mundo  em suas costas. 

— Acho melhor eu ir embora. 

 Não. Não vá ainda. 

Estou  agitado  pela  perspectiva  de  sua  partida.  De  que  o  que ela falou sobre ir viajar e não voltar mais possa ser verdade. 

Seu vazio e desesperança vão ao encontro de como me sinto, e quero pedir que fique um pouco mais. 

—  Não  sei  se  voltarei,  mas  obrigada  por  me  ouvir  nesses últimos meses. Espero que você fique bem. 

Ela está levantando e eu preciso impedi-la. 

Tento mexer as mãos e forço-me a abrir os olhos. 

Sei que me resta pouco tempo antes que ela parta. 

A cabeça dói pelo esforço, mas finalmente consigo ver uma luz embaçada à minha frente. 

— Não — tento falar, mas pode ser que a voz esteja apenas em minha mente. 

Há um silêncio total no quarto e não sei se ela ainda está aqui. 

— Lucas? — pergunta, e eu fico mais calmo. 

Esforçando-me para responder, tento novamente:

— Clara, não vá embora. — Minha voz agora sai firme. 

Está na hora de despertar. 

Finalmente. 
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Samantha



 

Enquanto dirijo para casa, o tempo não parece passar rápido o suficiente. 

Mal posso esperar para me aconchegar nos braços do homem que eu amo. 

Ver Lucas só me deu a certeza de que não há lugar para mim que não seja ao lado do meu marido. 

Rezo  para  que  ele  fique  bom  logo  e  que  consiga  recomeçar sua vida, mas não quero qualquer tipo de contato. 

Enfim, acabou. 

Parada  no  sinal,  olho  as  luzes  e  os  enfeites  de  Natal espalhados por toda a cidade. 

Esse será o mais especial até hoje em minha vida, porque me sentirei completa: abrigando minha filha dentro do meu corpo e ao lado do homem que jurou me amar para sempre. 

Pensar nele me faz lembrar de que precisei desligar o telefone ao entrar na clínica. 

Deus, Gabriel deve estar preocupado. 

Assim que religo o aparelho, várias mensagens em sequência começam a chegar, o que só confirma minhas suspeitas de que vou ter uma tempestade em casa. 

Além do mais, eu dispensei os funcionários. Eu não queria que eles dissessem a Gabriel aonde eu estava indo, preocupando-o por antecipação. 

 “Já estou chegando.” 

Respondo, cheia de remorso. 

Em segundos, meu celular chama. 

—  Coloque o telefone no viva-voz. Onde você estava? 

— Conversaremos em alguns minutos. 

—  Estou no meu limite, Samantha. Responda. 

Sei  que  racionalmente  sua  irritação  deveria  me  deixar  em alerta, mas, ao invés disso, me excita. 

Não que eu esteja feliz em lhe causar ansiedade, mas seu jeito dominador  nada  sutil  faz  minhas  pernas  moles  e  meu  coração disparar. 

A visita a Lucas já parcialmente esquecida. 

Nunca  haverá  outro  homem  para  mim.  Meu  marido  faz  com que o resto dos mortais fiquem pálidos perto de sua personalidade alfa. 

Mas ainda há a suavidade. Um lado dele que só eu conheço. 

Podemos  ter  sexo  selvagem,  com  ele  enlouquecendo  meu corpo e queimando minha pele a cada toque, mas Gabriel também pode  fazer  um  amor  lento  e  suave  por  horas,  me  deixando  saber como sou adorada. 

— Eu fui visitar Lucas. 

—  Ele acordou? 

— Não. Eu sinto muito por não ter avisado. 

—  Venha para casa. Falaremos quando você chegar. 

Estou dividida entre o nervosismo de ter que explicar por que fui ver Lucas e a excitação por ele estar irritado. 

Provavelmente  a  gravidez  me  deixou  com  o  instinto  de sobrevivência em baixa, mas eu lembro das vezes em que tivemos

sexo após ou em meio a uma briga, e dou minha palavra que, em cada uma delas, a terra tremeu. 

Será que é normal sentir tanto desejo mesmo quase aos sete meses de gravidez? 

Digito  o  código  no  portão  da  nossa  casa  com  o  coração disparado. 

Sei  que  precisamos  conversar,  mas  minha  necessidade  por seu corpo é maior do que qualquer outra coisa no momento. 

Não perco tempo estacionando o carro na garagem. 

Deixo-o em frente à varanda. 

Jogando  com  todo  o  arsenal  que  possuo,  começo  a  abrir  o casaco  antes  mesmo  de  chegar  à  porta,  mas  quando  estou procurando a chave na bolsa, ela se abre e meu marido aparece de jeans e sem camisa. 

Meu  corpo  já  inflamado  leva  um  nada  para  entrar  em  curto-circuito. 

Ele  parece  estar  bravo,  mas  estou  queimando  e  não  vou permitir  que  comece  uma  discussão  antes  que  eu  consiga  o  que quero. 

Usando  de  armas  talvez  não  muito  louváveis,  deixo  meus olhos percorrerem seu peito delicioso e lambo os lábios. 

Não importa quantas vezes eu o beije ou minhas mãos corram por seus músculos, eu sempre quero mais. 

Ele é tão forte. 

Sólido em todos os sentidos que contam. 

Há uma linha fina de fúria em seus lábios que eu já conheço bem. 

Geralmente  ele  fica  assim  quando  está  muito  chateado,  mas tenta se controlar. 

Depois que fiquei grávida, ele tem pegado cada vez mais leve, mas  hoje  eu  preciso  do  meu  homem  em  toda  sua  plenitude  e, deixando  os  olhos  percorrerem  seu  corpo   sexy,  dou  dois  passos para  mais  perto,  ao  mesmo  tempo  em  que  deixo  a  bolsa  cair  no chão. 

—  Estou  tão  cansada  —  digo  enquanto  pouso  as  mãos  de forma  inocente  em  seu  peito,  subindo-as  e  descendo-as  até  seu abdômen. 

Ele  estremece  sob  o  contato  e  parece  não  estar  mais respirando,  mas  eu  sei  que  na  verdade  se  segura,  preso  entre  o

desejo e a raiva por eu ter escapulido. 

— Você me faria uma massagem? 

Sei  que  estou  jogando  sujo  e  que  terei  um  monte  de explicações para dar sobre Lucas, mas estou louca para senti-lo em mim, para que ele mostre ao meu corpo e mente a quem pertenço. 

— Você quer uma massagem? 

Finalmente  responde,  e  sei  pelo  tom  lento  em  sua  voz  que ainda não se decidiu, mas está balançado. 

— Sim, por favor — falo com doçura. 

Depois  de  tanto  tempo  juntos,  eu  já  sei  exatamente  o  que  o deixa ligado, e a minha submissão é um destes fatores. 

Começo  a  andar  para  o  quarto  iniciando  um   striptease, deixando as roupas caírem por onde passo. 

Tenho  certeza  de  que  ele  segue  cada  movimento  com  os olhos,  e  quando  ouço  um  som  baixo  vindo  do  fundo  de  sua garganta, uma sensação de vitória se espalha em meu sistema. 

Ele  não  demora  até  vir  em  meu  encalço,  e  por  dentro  estou vibrando. 

Quando  finalmente  entro  em  nossa  suíte,  paro  na  frente  do espelho de corpo inteiro. 

Estou  apenas  de  calcinha  e  sutiã  e  ele  se  posiciona  atrás  de mim, os braços agora envolvendo meu corpo. 

Ele  adora  me  tocar  assim,  e  é  como  ter  um  gigante  me protegendo. 

Olho-o através do espelho e nosso desejo é tão palpável que um arrepio de luxúria faz meus mamilos endurecerem. 

—  Abra  meu  sutiã  —  peço  rouca,  mal  podendo  esperar  para sentir suas mãos. — Eles estão doloridos. Você os massagearia? 

Ele  hesita  por  apenas  um  segundo,  parecendo  em  dúvida entre me punir ou me deixar continuar jogando, perdendo-se dentro do meu corpo. 

Soltando algo muito próximo a um rugido, ele finalmente cede e fico arrepiada outra vez quando sinto suas mãos abrirem o fecho da lingerie. 

A  seguir,  ambas  envolvem  meus  seios  e  ele  mordisca  minha nuca. 

—  Olhe  para  mim  —  ordena,  e  eu  fico  com  as  pernas trêmulas. 

Seu  lado  dominador  é  algo  que  nunca  deixará  de  me enlouquecer, então obedeço sem pestanejar. 

— Você é minha — afirma enquanto começa a acariciar meus seios, ocasionalmente puxando os mamilos. Eu gemo. 

Mexendo meu corpo contra sua dureza, eu sei o que ele quer. 

Apesar de toda a minha entrega, meu homem gosta de ouvir. 

— Eu sou. Mulher alguma já pertenceu a um homem como eu pertenço  a  você  —  concedo,  roçando  seu  corpo  em  uma provocação explícita. — Mas você também é meu. 

Não conseguindo mais esperar, giro em seus braços. 

—  Acho  que  mudei  de  ideia  sobre  a  massagem.  —  Minhas mãos  agora  seguem  para  abrir  o  botão  do  seu  jeans.  —  Eu  quero brincar. 

— Você quer? — Sei que ele está a um passo do descontrole. 

—  Sim.  Você  deixará  que  eu  brinque  com  seu  corpo,  baby? 

Estou tão a fim — peço, tentando descer seu jeans. 

Ele  segura  minhas  mãos,  me  restringindo,  e  quero  protestar, mas espero o passo seguinte. 

—  Vá  para  a  cama  —  comanda.  —  Eu  quero  você  lá, esperando,  pedindo  —  fala,  me  provocando,  enquanto  a  cena  se desenvolve em minha mente. 

—  Sim,  senhor  —  respondo,  porque  agora  já  sei  exatamente do que ele precisa. 

Mas  antes  de  obedecer  à  sua  ordem,  tiro  os  sapatos  e, reclinando-me,  de  costas  para  ele,  deixo  a  calcinha  deslizar suavemente por minhas coxas. 

Eu  olho  por  cima  do  ombro  e  fico  com  mais  desejo  pela insanidade refletida em seu olhar. 

Querendo  desestabilizá-lo  ainda  mais:  reclino  de  costas  na cama,  separando  as  coxas  lentamente  e  permitindo  que  me observe. 

Em  uma  fração  de  segundos  ele  está  em  mim,  e  eu  não consigo segurar um gemido. 

Mal  posso  esperar  para  receber  a  promessa  que  seus  olhos fazem. 
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Gabriel

 

Eu sei o que ela está fazendo. 

Minha  feiticeira  é  uma  especialista  em  roubar  qualquer pensamento coerente. 

Eu  deveria  ser  mais  forte  e  não  permitir  que  ela  continuasse com  sua  doce  sedução,  mas  no  que  diz  respeito  a  Samantha,  fico rendido com apenas um olhar. 

Mesmo  assim,  estou  chateado  para  caralho  por  ela  ter  me deixado no escuro. Por mais irracional que seja, ainda sinto ciúmes de Lucas. 

De qualquer homem que respire no mesmo ambiente que ela, mas Lucas já a teve. 

 Agora ela é minha. 

A visão dela deitada, esperando por mim em nossa cama, com o  abdômen  arredondado  por  conta  do  meu  bebê,  me  acalma  o suficiente. 

Samantha fica mais linda a cada dia que passa. 

Ela  às  vezes  fala  algo  depreciativo  sobre  estar  muito  pesada ou  qualquer  coisa  que  o  valha,  mas  isso  porque  não  faz  ideia  de como é  sexy, grávida ou não. 

No  entanto,  mesmo  insegura,  ela  não  se  esconde  de  mim. 

Sempre  me  permite  apreciar  seu  corpo  fantástico  em  toda  sua magnitude, e isso me põe louco. 

Como agora. 

Ela  está  reclinada  com  as  pernas  ligeiramente  separadas  e suspensas na borda da cama, e eu sigo para encontrá-la quase em um estado de transe. 

— Diga o que você quer. 

Ela não hesita. 

—  Você.  Sempre  você,  em  mim,  dentro  de  mim,  em  todo  o meu corpo. 

 Porra! 

Como  um  escravo,  ajoelho-me  entre  as  pernas  da  minha mulher aspirando seu perfume. 

Manter um mínimo que seja de autocontrole é a fodida tarefa mais  difícil  do  mundo  e,  sem  resistir,  deixo  um  dedo  percorrer  seu sexo. 

— Oh, Deus! — Ela geme. 

Sem conseguir adiar mais, deixo minha boca se deliciar com o gosto da mulher que eu amo. 

— Você gosta disso? — Eu estou completamente perdido nela, como sempre, mas uma parte minha ainda se segura. 

Ela se escondeu de mim a tarde inteira. 

— Sim, amor. Eu morreria por apenas um toque seu. Eu não sei como pude viver tanto tempo sem ser sua. 

Samantha  sempre  sabe  quais  palavras  usar  para  me  colocar de  joelhos  e,  quase  esquecido  de  como  estava  preocupado  há menos de uma hora, subo por seu corpo e separo suas pernas para que me receba. 

Ainda visto o jeans, mas a ânsia de possuí-la não deixa tempo para descê-lo totalmente. 

Preciso dela em volta de mim, seu sexo me abrigando. 

Ela não fala, mas suas pupilas estão dilatadas, e a respiração errática. 

Sem desviar o olhar, abro o botão da calça e desço o zíper. 

Ela  acompanha  o  movimento,  e  vê-la  tão  excitada  me enlouquece ainda mais. 

A gravidez não diminuiu nem um pouco o seu desejo. 

Ao  contrário,  por  vezes  ela  parece  insaciável,  me  acordando durante a noite e exigindo ser satisfeita. 

Estou sempre mais do que feliz em matar sua fome. 

—  Eu  quero  você  dentro  de  mim  —  pede  enquanto  passa  o dedo suavemente no próprio mamilo. 

A  carícia  é  leve,  apenas  um  tocar,  mas  ela  está  com  tanto tesão que o corpo se remexe inquieto, imitando inconscientemente o que faria se eu estivesse dentro dela. 

Termino de descer a calça, sem tirá-la completamente, e deixo a minha ereção roçá-la. 

— Você quer? — provoco, torturando a nós dois. 

Ao invés de responder, ela amplia as coxas, deixando-me ver o quão pronta está, e isso termina de roubar o meu juízo. 

Devagar, começo a me movimentar nela. 

Meus  sentidos  estão  totalmente  sobrecarregados  com  sua beleza e a força do nosso amor. 

Como  intuindo  meu  desespero,  ela  começa  a  entregar  o  que preciso. 

—  Eu  te  amo,  Gabriel  —  diz  em  um  rebolado  lento  sob  meu corpo. — Tanto que não sou capaz de lembrar como era minha vida antes  de  eu  ser  sua.  —  A  cada  pequena  coisa  que  diz,  deixo-me deslizar  um  pouco  mais  em  seu  interior.  —  Tão  intensamente  que até mesmo um curto espaço de tempo longe de você me faz ansiar como  se  não  nos  víssemos  há  dias.  —  Continua  em  seu  bailado sensual e eu preciso me controlar com afinco, porque ela já está no fim  da  gestação  e  não  posso  deixar  meu  corpo  seguir  com  a intensidade que ele deseja. 

Estou  um  pouco  louco  e,  optando  por  jogar  com  segurança, giro-nos, fazendo com que ela monte em mim. 

—  Mostre-me  —  peço  enquanto  quedo  a  cabeça  no travesseiro.  —  Deixe-me  ver  sem  qualquer  dúvida  que  sou  seu homem. 

— Você ainda duvida? 

—  Eu  nunca  vou  dar  por  garantido  o  seu  amor,  Samantha. 

Trabalharei  a  cada  fodido  dia  para  que  você  tenha  certeza  de  que pertencemos um ao outro. 

Seguro  seus  quadris,  fazendo  com  que  ela  comece  a  descer no meu corpo. 

Estou tonto de desejo e não posso esperar mais. 

Ela  sabe  exatamente  o  que  preciso  e  começa  a  me  montar, inicialmente  em  movimentos  lentos,  mas  em  pouco  tempo  seus gemidos me fazem saber que ela já perdeu qualquer contenção. 

—  Oh,  bem  assim.  Eu  preciso  ser  tomada  a  cada  dia.  Quero você dentro de mim por tanto tempo quanto possível. Você me faz completa.  O  seu  amor  e  a  nossa  família  —  ela  diz  e  acaricia  o abdômen  arredondado  —  são  as  únicas  coisas  necessárias  para que eu seja feliz. 

Suas subidas e descidas ficam cada vez mais exigentes, e eu sei que ela quer mais. 

—  Desça  até  o  fim.  Eu  preciso  de  cada  pedaço  quente  de você. 

Ela  ganha  ritmo  e  ergo-me  para  sugar  e  mordiscar  os  seios fartos. 

Minha  Samantha  inclina  a  cabeça  para  trás,  totalmente entregue. 

— Eu te amo. Nunca mais suma desse jeito. Você é minha e de mais ninguém. 

Não é uma pergunta. 

Não sou tão generoso a ponto de lhe dar uma escolha. 

—  Não  existe  mais  ninguém,  baby.   Você  é  o  meu  mundo. 

Sempre foi. Sempre será. 

E  com  essa  declaração  apaixonada,  minha  mulher  nos  guia pela estrada da nossa loucura pessoal. 
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Samantha

  

 Dia do Nascimento de Allegra

  

  

Estou cada vez mais ansiosa com a chegada da minha filha. 

Mal  posso  esperar  para  ver  seu  rostinho  e  tê-la  em  meus braços. 

 Allegra. 

A materialização do meu amor por Gabriel. 

A primeira do que eu espero que seja uma grande família. Nós queremos pelo menos mais dois. 

Ele também mal pode se controlar. 

Meu  marido  tem  tentado  se  manter  sereno  e  acho  que  é porque  não  deseja  me  ver  estressada  nessa  reta  final,  mas  eu quase posso tocar sua ansiedade. 

Depois  de  quase  um  ano  de  convivência,  já  conheço  cada pequena nuance de sua personalidade. 

Nosso amor não é uma viagem serena por todo o tempo. 

Ele ainda tem seus medos e eu, minhas inseguranças. 

As mulheres, por exemplo, não lhe dão trégua. 

A qualquer lugar que nós vamos, elas parecem preferir ignorar que  ele  não  está  mais  no  mercado  e  praticamente  pulam  à  sua frente em provocações que, às vezes, chegam a ser ridículas. 

Ele não parece sequer notá-las. 

Sempre que estamos juntos em público, seja em uma festa ou em um restaurante, a atenção dele é cem por cento minha. 

O fato de eu estar me sentindo imensa e redonda também não ajuda, mas ele repete a cada dia que eu nunca estive mais linda, e isso  melhora  um  pouco  minha  autoestima,  apesar  de  eu  mal conseguir ver meus pés. 

Tivemos uma longa conversa depois da minha visita a Lucas e ele finalmente pareceu entender que eu precisava fazer o que fiz. 

Claro  que  sei  que  não  deve  ser  fácil,  tanto  por  eu  já  ter  tido uma  história  com  Lucas  como  pelo  mal  que  ele  me  causou,  mas estou decidida a nunca mais deixar o medo vencer. 

A minha garotinha é esperada para daqui a uma semana e nós já  temos  tudo  pronto  —  graças  a  Gabriel,  diga-se  de  passagem, porque  eu  não  sou  tão  organizada  assim  —,  e  ele  ainda  revisa diariamente cada detalhe. 

Hoje,  por  exemplo,  ele  tem  uma  reunião  e  eu  precisei  insistir para que fosse para o trabalho, já que agora ele faz  home office  na maior parte do tempo desde que entrei de licença, há quinze dias. 

Ele só sai de casa quando tem audiência. 

Estou  com  muita  preguiça  de  me  levantar,  mas,  ao  mesmo tempo  morrendo  de  fome  e  derrotada,  afasto  as  cobertas  e  tento erguer meu corpo pesado, o que é uma tarefa cada vez mais difícil. 

O  primeiro  sinal  de  que  algo  está  errado  é  quando  uma  dor como uma cólica menstrual vem tão forte que fico sem ar. 

Minha pulsação acelera enquanto digo a mim mesma que não chegou a hora ainda, que é cedo demais. 

De  qualquer  modo,  tento  alcançar  o  celular  para  ligar  para minha mãe e perguntar a respeito e, então, a segunda onda de dor

me derruba de volta no travesseiro. 

Mais  determinada  e,  para  ser  honesta,  um  pouco  assustada dessa  vez,  forço-me  a  levantar,  mas,  assim  que  fico  de  pé,  um líquido quente escorre pelas minhas pernas e agora sei em definitivo que a hora chegou. 

Pegando o celular, tento ligar para Gabriel, mas vai direto para a caixa postal e quando envio uma mensagem, sei pelo traço único na tela que ele está fora da área de serviço. 

Minha  mãe  demoraria  muito  para  chegar,  então  aposto  todas as fichas em Enrico. 

Ele e Sofia casaram-se há alguns dias, mas optaram por adiar a lua de mel para depois do nascimento de Allegra. 

Eu me senti um pouco culpada, mas ambos foram inflexíveis. 

A casa deles não é tão próxima da minha para que eu possa chamar Sofia, então, a opção mais viável é Enrico, já que ele poderá avisar Gabriel. 

—  Hey, irmã, como vai minha segunda garota favorita? 

Sua voz me acalma. 

Enrico  é  mais  do  que  um  cunhado,  eu  o  amo  como  a  um irmão. 
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— Enrico, eu estou sozinha em casa e preciso de você. 

—  Estou a caminho — ele diz sem sequer perguntar o que é. 

Fico imediatamente mais tranquila, porque sei que ele dará um jeito de falar com o irmão. 

Em cerca de dez minutos meu cunhado já está ao meu lado, mas  nenhum  de  nós  conseguiu  entrar  em  contato  com  Gabriel ainda. 

Enrico  disse  que  avisou  ao  meu  sogro  para  que  fosse  até  a sala  de  reuniões  chamar  meu  marido,  então  agora  só  me  resta manter o foco no que está por vir. 

Estou apavorada e, graças a Deus, minha mãe nos encontrará em pouco tempo. 

A  dor  está  manifestando-se  em  intervalos  menores  e,  a  cada movimento  dentro  do  carro,  o  sofrimento  aumenta  a  ponto  de  me causar enjoo. 

— Eu sinto muito — Enrico se desculpa ao me ver fazer uma careta. 

— Tudo bem — digo, sem fôlego. — Apenas dirija rápido. 

Ele  parece  inseguro  e  tão  apavorado  quanto  eu,  mas  se mantém focado no trânsito. 

Uma mensagem chega no meu celular e meu coração aquieta-se na mesma hora. 

 Amor: “Eu te amo. Estou indo encontrá-la.” 

Gabriel. 

Meu mundo. 
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Gabriel

  

 Dia do Nascimento de Allegra

 

Eu sabia que não deveria ter ido à fodida reunião. 

Alguém  lá  em  cima  deve  gostar  de  brincar  com  a  minha sanidade, porque já é a segunda vez que ela precisa de mim e eu não estou lá. 

Graças a Deus o trânsito está colaborando. 

Nunca  me  perdoaria  se  não  pudesse  apoiá-la  no  nascimento da nossa menina. 

Enrico  me  atualiza  a  cada  cinco  minutos  e  acha  que  dará tempo. 

Minha dívida de gratidão com meu irmão caçula só cresce. 

Nesse momento, ele deveria estar curtindo sua lua de mel com a mulher que ama, mas, ao invés disso, está aqui me apoiando mais uma vez. 

Eu  não  poderia  desejar  que  minha  mulher  estivesse  em melhores mãos depois de mim. 

—   Quantos  minutos  até  você  chegar?   —  como  se  ouvindo meus pensamentos, ele fala através do viva-voz do carro. 

— Dois. Dará tempo? 

—   Sua  filha  está  com  pressa  para  fazer  sua  estreia,  mas Samantha se acalmou depois que soube que você está vindo. 

— Diga à minha mulher que nem um exército me impediria de chegar. Não, melhor, passe o telefone para ela. 

—  Não acho que seja uma boa ideia. Ela grita a cada minuto. 

Suor  frio  escorre  pela  minha  coluna  ao  pensar  nela  sentindo dor. 

—  Agora,  Enrico  —  falo,  ao  mesmo  tempo  que  vejo  a  placa indicando o estacionamento do hospital. 

—  Onde você está? — ela pergunta, e posso sentir pelo modo de respirar que está sofrendo. 

— Estacionando. Eu te amo. 

—  Venha logo — pede, meio irritada, meio choramingando. —

 Não posso esperar mais. 

— Só mais um pouquinho amor. 

—   Eu  te  amo  —  ela  diz,  mas  a  seguir  solta  um  gemido angustiado. 

—   O  médico  disse  que  já  não  pode  mais  adiar,  irmão.   —

Enrico toma o lugar de Samantha no telefone. 

— Subindo — digo, correndo como um louco até a recepção. 

Nossa família é a acionista majoritária do hospital e meu pai já deixou  tudo  preparado  para  minha  entrada,  de  modo  que  sou liberado  rapidamente  e  vou  direto  para  a  escada  ao  invés  de escolher os elevadores. 

A lembrança da última vez que fiz esse trajeto faz meu coração doer como se estivesse sendo apertado em uma luva de  baseball. 

Samantha  estava  em  coma  naquela  fatídica  noite  e  eu  não sabia se sobreviveria. 

 “Não  pense  nisso  agora” ,  falo  comigo  mesmo,  tentando  focar em coisas positivas. 

Foi algo que aprendi com Sofia. 

Minha cunhada é a pessoa mais resiliente que eu conheço e, nesse momento, preciso recordar de todos os seus ensinamentos. 

 Elas ficarão bem. 

Finalmente no andar, vejo Enrico caminhando de um lado para o outro. 

— Por que não está ao lado dela? — pergunto, sem conseguir esconder o tom de acusação na voz. 

— Ela não permitiu. Disse que deveria ser você ou ninguém. 

Eu  sei  que  isso  faz  de  mim  um  babaca,  mas  não  posso  me impedir de ficar feliz como o cretino que sou por minha mulher não aceitar um substituto e, para disfarçar a alegria que o pensamento egoísta me causa, pergunto por Sofia e Anne. 

— A caminho. Ambas presas no trânsito. 

Meu pai aparece a seguir. 

—  Venha,  filho.  Chegou  a  hora  de  ajudar  nossa  Allegra  a entrar nesse mundo louco — diz, sorrindo. 
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Eu achei que nada poderia superar o dia em que a fiz minha mulher. 

O  nosso  casamento  foi  a  confirmação  diante  do  mundo  que pertencemos  definitivamente  um  ao  outro,  mas  agora,  vendo Samantha,  o  amor  da  minha  vida,  com  nossa  filha  nos  braços, entendo que cada momento ao seu lado suplanta o anterior. 

A  sensação  de  estar  completo  faz  com  que  eu  finalmente entenda  porque  as  pessoas  passam  a  vida  toda  em  busca  de  sua outra metade. 

Hoje eu vejo que nunca conheceria a felicidade sem ela. 

Não se experimenta um amor como o nosso e se contenta com menos depois. Essa é a razão de eu perder o sono durante a noite. 

Se  acontecer  algo  a  Samantha,  minha  vida  perderá  todo  o sentido. 

Não é egoísmo. 

Não é porque eu quero que ela esteja bem para que eu fique bem. 

Eu  apenas  preciso  me  assegurar  de  que  ela  não  corre qualquer risco. Que tem suas necessidades atendidas e está feliz. 

Se  eu  puder  ter  certeza  disso,  tudo  o  mais  deixa  de  ter importância. 

— Você quer segurá-la? 

Minha  atenção  se  desvia  da  minha  mulher  para  a  criatura minúscula e de cabelos negros que resmunga nos braços da mãe. 

— Tem certeza? — pergunto, sem confiança. 

—  Claro.  Nós  já  treinamos  milhares  de  vezes  no  curso.  Você pode fazer isso. 

Sua  fé  em  mim  sempre  me  faz  sentir  um  super-herói  e  eu morreria antes de quebrá-la. 

— Certo — assinto e me aproximo para pegar minha filha pela primeira vez. 

Ela  protesta  e  ameaça  chorar  ao  ser  retirada  dos  braços  da mãe. 

Em um primeiro momento, eu fico perdido. 

Então olho para baixo. 

Para o serzinho que eu e minha mulher fizemos juntos. 

Allegra parece chateada, mas Samantha começa a conversar com ela e isso imediatamente a acalma. 

— Allegra, diga  oi para o papai. 

 Papai. 

Ouvir a palavra pela primeira vez tendo minha filha nos braços traz lágrimas aos meus olhos. 

Baixo  a  vista  e  começo  a  memorizar  cada  pequeno  traço  do nosso bebê. 

Sua  pele  é  dourada  como  a  minha,  mas  os  cabelos  são  tão negros quanto os de Samantha. 

A boquinha em formato de coração no momento está contraída em uma careta, como se estivesse analisando se deveria começar a fazer barulho. 

E então, finalmente, encaramo-nos pela primeira vez. 

Segundo  o  médico,  seus  olhos  ainda  não  têm  uma  cor definida, mas eu diria que é um verde azulado. 

Espero que ela vá começar a protestar e o instinto me diz para conversar com minha menina. 

—  Hey, bebê. 

Ela me olha atentamente por alguns segundos e então sorri. 

Eu sinto as pernas fracas. 

— Ela sorriu para mim — digo, totalmente sobrecarregado de emoção. — Ela tem o sorriso desdentado mais bonito do mundo. 

A risada suave de Samantha me faz erguer a cabeça. 

— Eu juro. Ela sorriu. 

—  Claro  que  sim,  amor.    Suas  duas  garotas  são  loucas  por você. 

— Vocês são? — pergunto, como um idiota envaidecido. 

Ela confirma com a cabeça. 

— Venha aqui. 

Eu obedeço, com a minha filha segura em meus braços. 

— Obrigado — falo ao me aproximar. 

Samantha dá um tapinha na cama do hospital, convidando-me a sentar ao seu lado. 

— Pelo que, exatamente? 

—  Por  respirar.  —  Começo  com  a  afirmação  mais  óbvia, porque  simplesmente  é  a  pura  verdade.  —  Por  me  dar  mais  uma chance. Por me amar de volta. — E então eu sinto como se todas as

emoções  que  eu  tivesse  contido  a  minha  vida  inteira  me inundassem  de  uma  só  vez.  —  Por  ela.  —  Continuo,  olhando novamente  para  minha  Allegra  que,  agora,  como  pressentindo  a importância  do  momento,  me  observa  atentamente.  —  Por  fazer com que eu me sinta completo. 

— Você me faz completa também — ela diz rindo e chorando. 

— Eu aprendi tanto desde que a nossa história começou... Ao seu lado  pude  resgatar  a  mim  mesma  e  ter  coragem  para  enfrentar  os medos.  Você  seduziu  não  só  meu  corpo,  mas  minha  mente  e coração. 

—  Nós  estávamos  destinados,  Samantha.  Olhando  para  trás, sei que não haveria mais ninguém se não fosse você. Eu nunca quis uma  mulher  para  mim  até  encontrá-la,  mas  agora  não  posso imaginar uma vida diferente da que construímos juntos. 

— E ela está apenas começando — diz, recostando a cabeça em meu ombro. 

—  Sim.  —  Dou  um  beijo  em  seus  cabelos,  puxando-a  com  o braço livre. Não há melhor sensação no mundo do que ter minhas duas garotas tão perto. — Ela está apenas começando. 
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Há um capítulo bônus na página seguinte. 

Espero que apreciem. 
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Samantha

  

 St. Barts — Caribe

  

 Um ano depois

  

Levanto  a  cabeça  da  espreguiçadeira  e  observo  meu  marido sentado na areia com a nossa filha. 

— O que foi, amor? Por que está tão chateada? — ele fala comigo e com ela ao mesmo tempo. 

Essas  são  as  nossas  primeiras  férias  em  família,  e  depois  de  um ano  estressante,  tentando  fazer  malabarismos  no  trabalho  para  poder ficar com os dois o máximo de tempo possível, eu agora só quero curtir minha família. 

Apesar  de  estar  com  pouco  mais  de  um  ano,  Allegra  tem  uma personalidade forte — herança paterna, diga-se de passagem —, nunca escondendo do mundo quando algo a desagrada. 

No momento, por exemplo, ela encara o pai com uma carinha brava e sacode os braços, argumentando em sua linguagem única de bebê. 

—  Acho  que  teremos  uma  nova  advogada  na  família.  Sei  que  ela está  insatisfeita  com  algo,  mas  não  entendo  o  que  quer.  Estávamos brincando  aqui  em  nosso  fantástico  castelo  tríplex  e,  de  repente,  ela ficou entediada. 

Minha filha veste um maiô cor-de-rosa com estampa de peixinhos e cheio de babados — presente de Sofia —, além de um chapéu de abas largas combinando. 

Seus  braços  roliços  e  as  pernas  com  dobrinhas  me  fazem  ter vontade de mordê-la o tempo todo. 

Ela é encantadora, e tanto eu quanto o pai somos dois babões. 

Gabriel e nossa garotinha formam uma dupla inseparável. 

Algumas  vezes  preciso  intervir  e  disciplinar  os  dois,  porque  se deixar correr solto, ele fará tudo o que ela quer. 

— Allegra, olhe para a mamãe — peço e ela imediatamente volta-se para mim. — O que houve? 

Ninguém  acredita,  mas  tenho  certeza  de  que  ela  entende  tudo  o que eu pergunto. 

—  Aga — responde, como para confirmar minha teoria. 

— Ela quer ir para o mar. 

A praia privada do hotel é bem tranquila e Allegra ama os banhos de mar. 

— Como você consegue entender tudo o que ela diz? 

— É tão óbvio — respondo, dando de ombros, só para mexer com ele. 

Na  verdade,  eu  mais  adivinho  do  que  compreendo.  Acho  que  é uma mistura de intuição materna com boa interpretação. 

— Você quer que eu vá dessa vez? — pergunto, já me levantando. 

— Por que não vamos os três? Podemos levar a boia e vocês duas ficam em cima, mas precisará de um chapéu. 

Seguro a vontade de revirar os olhos e abaixo para pegar o bendito acessório. 

Ele  está  parado  de  mãos  dadas  com  ela,  que  prefere  ficar  de  pé agora que aprendeu a andar. 

Meu marido não consegue nem disfarçar o quanto o deixa satisfeito que eu siga suas orientações. 

— Um dia eu vou me rebelar só para testá-lo — digo, provocando-o e já andando para o mar. 

—  Você  gosta  que  eu  tome  o  controle  —  ele  responde,  me seguindo e com a voz subitamente rouca. 

Imediatamente  sei  que  não  estamos  mais  falando  de  meras instruções do dia a dia. 

Meu corpo demora um nada para reagir. 

Ele sempre consegue isso. 

É como se soubesse exatamente como me deixar ligada. 

Penso  em  negar  só  para  tirar  aquele  sorriso  convencido  de  seu rosto, mas desisto no meio do caminho, volto para onde está e passo os braços em volta de seu pescoço. 

—  Eu  adoro  ser  sua  garota  boazinha,  mas  estou  pensando  em desobedecê-lo só para ver qual será a punição. 

Ele  não  perde  tempo  e  me  dá  um  beijo  rápido,  mas  intenso, deixando minhas pernas bambas. 

— Teste-me. Eu tenho ótimas ideias de punições em mente. 

Mordo sua boca uma última vez. 

— Eu mal posso esperar. 
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 Seduzida - Muito Além da Luxúria (Livro 1 da Série

 Corações Intensos)

 Cativo - Segunda Chance (Livro 2 da Série Corações

 Intensos)

 Apaixonada - Meu Para Sempre (Livro 3 da Série Corações

 Intensos)

 Sedução no Natal - Conto (Spin-off de Seduzida e Cativo)

 Imperfeita - O Segredo de Isabela (Livro 4 da Série

 Corações Intensos)

 Isolados - Depois que Eu Acordei (Livro 5 da Série

 Corações Intensos)

 Nascido Para Ser Seu (Livro Único)

 168 Horas Para Amar Você (Livro Único)

 Sobre Amor e Vingança (Livro  2 da Duologia Primos

 Lykaios)

 168 Horas Para o Natal (Conto de Natal - Spin-off de 168

 Horas Para Amar Você)

 Uma Mãe para a Filha do CEO (Livro 1 da Série Irmãos

 Oviedo)

 A Protegida do Mafioso  (Livro que deu origem à série Alfas

 da Máfia)

 O Dono do Texas (Livro 1 da Série Alma de Cowboy)

 Um Bebê Por Contrato (Livro 2 da Série Irmãos Oviedo)

 A Obsessão do Mafioso (Livro 1 da Série Alfas da Máfia)

 Uma Família Para o Cowboy (Livro 2 da Série Alma de

 Cowboy)

 A Esposa Contratada do Sheik (Casamento  de

 Conveniência)

 Como Domar um Mulherengo (Livro 3 da Série Irmãos

 Oviedo)

 Um Anjo Para o Mafioso ( Livro 2 da série Alfas da Máfia)

 O Herdeiro do Cowboy (Livro 3 da Série Alma de Cowboy)

 Um Bebê Para o Italiano (Livro que  deu origem à série

 Feitiço Italiano)

 Sob a Proteção do Bilionário(Livro 2 da Duologia Seduza-

 me)

 Bastardo Apaixonado (Livro 4 dos Irmãos Oviedo)

 Proibida Para o Cowboy (Livro 4 da Série Alma de Cowboy)

 A Eleita do Grego (Livro 1 da Duologia Primos Lykaios)

 Destinada ao CEO (Spin-off Irmãos Oviedo – A História de

 Isabel e Stewart)

 A Princesa Seduzida pelo Magnata(Spin-off de A Esposa

 Contratada do Sheik)

 A Esposa Inocente do Mafioso (Livro  3 – Série Alfas da

 Máfia)

 A Mãe da Minha Menina (Irmãos Oviedo – Livro 5)

 Seduzida Por Contrato (Irmãos Kostanidis – Livro 1)

 Sob o Domínio do Mafioso (Série Honra Irlandesa - Livro 1)

 Deliciosa Armadilha (Livro 1 da série Feitiço Italiano )

 Como Encantar seu Príncipe (Spin-off  de Como Domar um

 Mulherengo)

 Um Herdeiro para o Sheik (Spin-off de A Eleita do Grego)

 O Devasso e a Viúva Virgem (Livro spin-off da série Alma

 de Cowboy)

 Senador Gray – Meu Cowboy Protetor(Livro 5 da série Alma

 de Cowboy)

 Tentadora Confusão (Série Acordo com o Cupido – Livro 1)

 Arrogante Rendido (Série Deuses de Branco – Livro 1)

 A Filha do Inimigo do Mafioso (Livro 4 – Série Alfas da

 Máfia)

 Imprevisível Perfeição (Série Uma Esposa para o meu Pai–

 Livro 1)

 Nas Mãos do Magnata (Série Bilionários Turcos – Livro 1)

 A Garota Inocente do Bad Boy (Brutos Sedutores – Livro 1)

 Desejada pelo Pecador (Duologia Seduza-me – Livro 1)

 Destinada ao Grego (Irmãos Kostanidis – Livro 2)

 A Tentação Inocente do Mafioso(Série Honra Irlandesa –

 Livro 2)

 A Bela dos Mafiosos (noveleta spin-off do livro 2 da Série

 Honra Irlandesa)

 (Livro 2 da série Feitiço Italiano)

Interaja com a autora através de suas redes sociais



GRUPO DE LEITORES NO FACEBOOK

FACEBOOK

INSTAGRAM

PÁGINA COM TODOS OS LIVROS DA AUTORA
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D.  A.  Lemoyne  iniciou  como  escritora  em  agosto  de  2019

com o livro Seduzida, o primeiro da saga Corações Intensos. De lá para  cá,  foram  várias  séries  de  sucesso  como  Alma  de  Cowboy, Irmãos  Oviedo,  Alfas  da  Máfia,  dentre  outras,  além  de  duologias  e novelas. 

Sua  paixão  por  livros  começou  aos  oito  anos  de  idade quando a avó, que morava em outra cidade, a levou para conhecer sua  “biblioteca”  particular,  que  ficava  em  um  quarto  dos  fundos  do seu apartamento. Ao ver o amor instantâneo da neta pelos livros, a senhora,  que  era  professora  de  Letras,  presenteou-a  com  seu acervo. 

Brasileira,  mas  vivendo  atualmente  na  Carolina  do  Norte, EUA, a escritora adora um bom papo e cozinhar para os amigos. 

Seus  romances  são  intensos,  e  os  heróis  apaixonados.  As heroínas surpreendem pela força. 

Acredita no amor, e ler e escrever são suas maiores paixões. 



Contato: dalemoynewriter@gmail.com

 [1] Uma espécie de perseguidor. 
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